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1. GLOSSÁRIO

Inspeção de Estruturas de Concreto

Conjunto de procedimentos técnicos e especializados que compreendem a coleta de dados necessários à formulação de um diagnóstico e prognóstico da estrutura, visando manter ou reestabelecer os requisitos de segurança estrutural, de funcionalidade e de durabilidade. 

Ponte

Estrutura destinada à transposição de obstáculo à continuidade do leito normal de uma via, e cujo obstáculo deve ser constituído por canal aquífero, como rio, mar, lago, córrego e outros.

Viaduto

Estrutura destinada à transposição de obstáculo à continuidade do leito normal de uma via, e cujo obstáculo é constituído por rodovia, ferrovia, vale, grota, contorno de encosta. Esta estrutura destina-se também à substituição de aterros.

Passarela

Estrutura destinada exclusivamente à travessia de pedestre e/ou de ciclista - desde que devidamente projetada para tanto - sobre obstáculo natural ou artificial.

Pontilhão

Ponte ou viaduto de vão único com comprimento igual ou inferior a 6m.

Comprimento

Dimensão que se encontra no eixo de orientação do fluxo da carga móvel sobre a superestrutura.

Largura

Dimensão perpendicular ao comprimento no plano horizontal da superestrutura.

Obra de arte especial (OAE)

Estrutura classificada como ponte, viaduto ou passarela, tratando-se especificamente deste documento.

Superestrutura

Conjunto de elementos destinados a receber as cargas permanentes e acidentais e transferi-las à mesoestrutura ou diretamente a infraestrutura. A superestrutura contempla em si os seguintes elementos:

· laje (inclusive de ponte em arco, extradorso, pênsil e estaiada), e placa de pré-laje

· viga longarina, viga treliçada e viga caixão

· viga transversina (exceto quando em caráter de cortina de contenção)

· articulação (Dente tipo Gerber, Freyssinet)

· estai

· viga em arco superior, intermediário ou inferior

Mesoestrutura

Conjunto de elementos destinados a receber as cargas provenientes da superestrutura e transferi-las à infraestrutura. A mesoestrutura contempla em si os seguintes elementos:

· viga travessa

· pilar

· pilone (torre, portal etc.)

· aparelho de apoio

· viga de travamento de pilares

Infraestrutura

Conjunto de elementos destinados a receber as cargas provenientes da mesoestrutura ou diretamente da superestrutura e transferi-las ao substrato. A infraestrutura contempla em si os seguintes elementos:

· viga de travamento de blocos de fundação

· viga alavanca

· tubulão

· sapata

· estaca

· bloco sobre estacas

· bloco de transição

Anomalia ou manifestação patológica

Descaracterização de um elemento ou sistema integrante da OAE em relação à sua concepção original.
2. APRESENTAÇÃO

O presente documento tem por objetivo apresentar à Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT, o xxº Relatório de Monitoração de Obras de Arte Especiais existentes na BR-XXX/XX, trecho xxxxx, km xxx ao xxx – Concessionária xxxxx, referente ao  ano XX de Concessão.
Para fins de apresentação do presente relatório, foram monitoradas XX estruturas ao longo do trecho concedido, sendo XX na pista principal e XX em vias marginais.
Esta vistoria foi realizada à luz da norma DNIT-010/2004-PRO, de 20/01/2004 – Inspeção em Pontes e Viadutos de Concreto Armado e Protendido – Procedimento, a Norma NBR-9452 - Inspeções de Pontes e Viadutos de Concreto e abrangeu exames visuais de todas as Obras de Arte Especiais incluindo aquelas existentes nas vias marginais, bem como aquelas que não integram os bens da concessão, mas estão situadas dentro da faixa de domínio.
Os dados da vistoria de campo foram tabelados conforme ficha do Anexo B da Norma DNIT-010/2004-PRO, registrando-se além das fotos com vistas gerais das obras, um relatório fotográfico para mostrar mais claramente algumas das anomalias detectadas.
Para elaboração das fichas técnicas de inspeção das OAE´S foram realizadas as seguintes atividades: observação da abertura de fissuras, do comportamento das fissuras injetadas, e de infiltrações de água por fissuras nas lajes ou juntas nos tabuleiros; análise da carbonatação do concreto e da presença de cloretos; detecção de pontos de desagregação do concreto e de armaduras expostas; integridade e adequado funcionamento dos aparelhos de apoio e das juntas de dilatação; verificação da limpeza geral da superestrutura, principalmente nas juntas e drenos, e dos berços, nas zonas de apoio, sobre os pilares e encontros; defeitos por acidentes; danos devidos à ação predatória do homem, principalmente em “pés” de pilares; existência de trincas no pavimento e desníveis na entrada e na saída das OAEs; condições do pavimento; infiltrações e erosões nos encontros; estado de deformação da estrutura; estabilidade dos taludes adjacentes; acompanhamento do nível dos cursos d’água.
Todas as fichas cadastrais foram atualizadas no SIG, salvo disposição contratual contrária.
As fichas de monitoração e tabelas deverão ser apresentadas tanto em PDF quanto em Excel. 
Descrição e Mapa de Localização
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Data de Realização da Inspeção
Os trabalhos de vistoria em campo iniciaram em xx de xxx de 20xx e foram concluídos em xx de xxx de 20xx. (período máximo de realização da monitoração de 60 (sessenta) dias e prazo máximo para entrega do relatório de até 30 (trinta) dias depois do último dia de monitoração em campo)
Equipe Técnica
Os serviços foram realizados pela empresa XXX, conforme ART em anexo, por meio dos seguintes inspetores:

- Eng. Xxx  – CREA XXX – Inspetor sênior

- Xxx – CREA XXX – Assistente Técnico
3. METODOLOGIA EXECUTIVA

A inspeção periódica realizada no presente relatório se trata da inspeção rotineira de Obras de Arte Especiais, a qual tem por objetivo coletar informações sobre qualquer anomalia em desenvolvimento ou qualquer alteração em relação às inspeções anteriores, efetuando inspeção visual, a partir do estrado, do terreno, do nível d’água ou de plataformas e caminhos permanentes.
Os procedimentos executivos estão de acordo com as seguintes instruções normativas:

· ABNT NBR 9452 - Vistorias de pontes e viadutos de concreto - Procedimento
· Norma DNIT-010/2004-PRO – Inspeções em ponte e viadutos de concreto armado e protendido - Procedimento

· Manual de inspeções de pontes rodoviárias, 2ª ed., ano 2007, IPR/DNIT

Em relação às estruturas da rodovia, as manifestações patológicas identificadas em cada OAE estão cadastradas no Anexo II - FICHAS DE INSPEÇÃO ROTINEIRA. 
Conforme preconiza a Norma DNIT-010/2014-PRO, caso durante a inspeção rotineira o engenheiro responsável comprove a necessidade, deverá ser realizada Inspeção Especial no elemento.

Para o caso de passarelas em estrutura metálica, em substituição à ficha do anexo II devem ser tecidos comentários a respeito de sua situação estrutural e de sua funcionalidade, tais como a qualidade das soldas e da impermeabilização e devem ser observadas ocorrências de patologias.
Critério de Classificação

O critério de classificação das obras segue a norma DNIT-010/2004-PRO. O quadro de classificação consta inserido no Anexo III.
4. CONCLUSÃO/COMPARATIVO COM MONITORAÇÃO ANTERIOR
O relatório de monitoração identificou a situação das XXX OAE´s integrantes do trecho sob concessão da rodovia BR-XXX/XX, que compõem o patrimônio rodoviário ao final do XXº ano de concessão. Segue abaixo o panorama geral encontrado, dentre as XXX OAES:

exemplo:
	NOTA
	OAEs
	%

	1
	2
	5%

	2
	3
	8%

	3
	5
	13%

	4
	10
	25%

	5
	20
	50%

	TOTAL
	40
	100%
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Em relação à monitoração anterior, relativa ao ano X de Concessão, realizada em XX de XX de 20XX, obtêm-se a seguinte tabela comparativa:

	Código
	Denominação
	Rodovia
	Km+m
	Sentido
	Nota Anterior
	Nota Atual

	
	
	
	
	
	
	

	1
	Ponte sobre o Córrego das Águas
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	N/S
	4
	2

	2
	Viaduto sobre a RR/998
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	S
	3
	3

	3
	Ponte sobre o Rio Caudaloso
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	N
	3
	3

	4
	Ponte sobre o Rio Manhoso
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	N
	2
	1


	Variação
	Número de OAE
	% de OAE com Alteração de Nota

	Diminuição
	2
	11,76%

	Aumento
	5
	29,41%

	Manteve
	10
	58,82%

	TOTAL
	17
	100,00%
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Nesse capítulo, a firma projetista deve justificar a mudança de notas nas OAE.
Exemplo:
A OAE do km X N/S tinha NOTA 4 na classificação 2014 e foi diminuída para NOTA 3,em função do pavimento deteriorado em pontos localizados e acréscimo de fissuras nos elementos da superestrutura. 
A OAE do km Y N tinha NOTA 5 na classificação 2014 e foi diminuída para NOTA 4, em função das marcas de ruptura no pavimento em região das juntas de encontro.

A OAE do km Z S tinha NOTA 2 na classificação 2014 e em função do reparo realizado na viga longarina x foi aumentada para NOTA 4.
Atenciosamente,

EMPRESA XXXX
ENGº XXXXXXXXXX
Diretor Geral

CREA XXXXXXXXXXXX
5. PROGRAMAÇÃO DE INTERVENÇÕES DA CONCESSIONÁRIA

Tendo em vista os resultados apresentados no presente Relatório e seus Anexos, a Concessionária elaborou o seguinte cronograma de intervenções:

	Código
	Denominação
	Rodovia
	Km+m
	Sentido
	Nota Atual
	Ano de Intervenção

	
	
	
	
	
	
	

	1
	Ponte sobre o Córrego das Águas
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	N/S
	2
	2016

	2
	Viaduto sobre a RR/998
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	S
	3
	2018

	3
	Ponte sobre o Rio Caudaloso
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	N
	4
	-

	4
	Ponte sobre o Rio Manhoso
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	N
	1
	2015


A concessionária deverá apresentar as ações já tomadas e o cronograma físico mensal das ações a serem tomadas para as Obras de Arte com Nota Técnica 1.
ANEXO I

QUADRO RESUMO DO 
MONITORAMENTO DE OAES

QUADRO RESUMO DO MONITORAMENTO DE OAEs
[image: image5.emf]2012 2013 2014 ClassificaçãoDataImediataCurtoMédioLongo

1 Ponte sobre o Córrego das ÁguasBR-XXX/XXXXX+XXX N/S X X X TB-XX 2 1 3 4 1 fev/12

2 Viaduto sobre a RR/998 BR-XXX/XXXXX+XXX S X X X TB-XX 3 3 3 3 NA NA

3 Ponte sobre o Rio Caudaloso BR-XXX/XXXXX+XXX N X X X TB-XX 3 3 2 3 NA NA

4 Ponte sobre o Rio Manhoso BR-XXX/XXXXX+XXX N X X X TB-XX

Obra de recuperação 

em contratação

1 3 4 2 NA NA

Outras Informações Trem Tipo Área (m2) Rodovia

Programação de Intervenção

Largura(m) Comprimento (m) Código Denominação Km+m Sentido Nota Atual

Monitoramentos Anteriores Inspeção Especial


(*) Legenda para OAE em obras durante a inspeção

Notas:

As intervenções de manutenção são reprogramadas anualmente após o fechamento do monitoramento anual.

As intervenções de curto prazo correspondem às OAE´s com Nota Técnica 2 e devem ser executadas em até 1 ano da última inspeção realizada na obra, as intervenções de médio prazo correspondem às OAE´s com Nota Técnica 3 e devem ser realizadas no prazo indicativo de até 3 anos e as de longo prazo correspondem às OAE´s com Nota Técnica 4 ou 5 e não possuem um prazo de intervenção definido por estarem em boas condições estruturais devendo apenas seguir o cronograma de monitorações programadas.
No casos de OAEs com classificação 1, devem ser tomadas providências de imediato, tais como inspeção extraordinária, interdição parcial ou total, reforços emergenciais, a ser avaliado caso a caso. O cronograma detalhado das ações deverá ser entregue juntamente ao relatório, conforme previsto no item 5. A fiscalização acompanhará em campo a execução da obra e a ANTT deverá ser comunicada quando do término das intervenções.
Para todas as OAEs que passarão por intervenção no período entre a presente monitoração e a próxima, deverão ser apresentados cronogramas físicos mensais das obras e serviços programados.
ANEXO II
FICHAS DAS INSPEÇÕES ROTINEIRAS
	OAE: Nº : xx
	
	 
	
	 
	Nome:
	xxxxx
	 
	 
	 
	BR-XXX/XX
	km
	Xxx+xxx
	 
	
	

	Data:
	Xx/xx/20xx
	 
	 
	 
	
	
	
	
	Coordenadas Geográficas:
	 XXXºXXX´XXX´´ N  

 XXXºXXX´XXX´´ E
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	COMENTÁRIOS GERAIS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	NOTA TÉCNICA

	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	a) Condições de estabilidade: 
	[
	
	]
	Boa
	
	[
	
	]
	Sofrível
	[
	
	]
	Precária
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 Condições de conservação: 
	[
	
	]
	Boa
	
	[
	
	]
	Regular
	[
	
	]
	Sofrível
	[
	
	]
	Ruim
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	b) Nível de vibração do tabuleiro:
	[
	
	]
	Normal
	[
	
	]
	Intenso
	[
	
	]
	Exagerado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	c) Inspeção especializada (Realizada por Engenheiro de Estruturas).
	
	Necessária?
	[
	
	]
	SIM
	[
	
	]
	NÃO
	Urgente?
	[
	
	]
	SIM
	
	[
	
	]
	NÃO

	    Houve alguma anteriormente?
	[
	
	]
	SIM
	
	[
	
	]
	NÃO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	d) Histórico das principais intervenções realizadas:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:
	

	 



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1. LAJE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Nota técnica:
	
	 
	 
	 
	 
	Local
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Quantidade

	Buraco (abertura)
	[
	
	]
	Existe
	
	
	
	
	
	[
	
	]
	Iminente
	
	
	
	
	 
	
	
	
	 

	Armadura exposta
	[
	
	]
	Muito oxidada
	
	[
	
	]
	Grande incidência
	
	
	
	
	
	
	 

	Concreto desagregado
	[
	
	]
	Muita intensidade
	[
	
	]
	Grande incidência
	
	
	
	
	
	
	

	Fissuras
	
	[
	
	]
	Forte infiltração
	[
	
	]
	Grande incidência
	
	
	
	
	
	
	 

	Marcas de infiltração
	[
	
	]
	Forte
	
	
	
	
	
	[
	
	]
	Grande incidência
	
	
	 
	
	
	
	 

	Aspecto do concreto
	[
	
	]
	Má qualidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Cobrimento
	 
	[
	
	]
	Ausente / Pouco
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2. VIGAMENTO PRINCIPAL
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Nota técnica:
	
	 
	 
	 
	 
	Local
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Quantidade

	Fissuras de pequena abertura
	[
	
	]
	Algumas
	
	
	
	
	[
	
	]
	Grande incidência
	
	
	 
	
	
	
	 

	Trincas (fissuras w > 0,3 mm)
	[
	
	]
	Algumas
	
	
	
	
	[
	
	]
	Grande incidência
	
	
	
	
	
	
	

	Armadura principal
	[
	
	]
	Exposta
	
	
	
	
	[
	
	]
	Muito oxidada
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Desagregamento do concreto
	[
	
	]
	Muito intenso
	
	[
	
	]
	Grande incidência
	
	
	
	
	
	
	

	Dente Gerber
	
	[
	
	]
	Quebrado / Desplacado
	[
	
	]
	Trincado
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Deformação (flecha)
	[
	
	]
	Exagerada
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Aspecto do concreto
	[
	
	]
	Má qualidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Cobrimento
	 
	[
	
	]
	Ausente / Pouco
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3. MESOESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Nota técnica:
	
	 
	 
	 
	 
	Local
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Quantidade

	Armadura exposta
	[
	
	]
	Muito oxidada
	
	[
	
	]
	Grande incidência
	
	
	 
	
	
	
	 

	Concreto desagregado
	[
	
	]
	Muita intensidade
	[
	
	]
	Grande incidência
	
	
	
	
	
	
	

	Fissuras
	
	[
	
	]
	Forte infiltração
	[
	
	]
	Grande incidência
	
	
	
	
	
	
	 

	Aparelho de apoio
	[
	
	]
	Danificado
	
	
	
	[
	
	]
	Grande incidência
	
	
	
	
	
	
	 

	Aspecto do concreto
	[
	
	]
	Má qualidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Cobrimento
	
	[
	
	]
	Ausente / Pouco
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Desaprumo
	
	[
	
	]
	Há
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Deslocabilidade dos pilares
	[
	
	]
	Forte
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4. INFRAESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Nota técnica:
	
	 
	 
	 
	 
	Local
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Quantidade

	Recalque de fundação
	[
	
	]
	Há
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 
	
	
	
	 

	Deslocamento de fundação
	[
	
	]
	Há
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Erosão no terreno de fundação
	[
	
	]
	Há
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Estacas desenterradas
	[
	
	]
	Há
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5. PISTA / ACESSO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Nota técnica:
	
	 
	 
	 
	 
	Local
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Quantidade

	Irregularidades no pavimento
	[
	
	]
	Muita intensidade
	[
	
	]
	Grande extensão
	
	
	
	
	
	
	
	

	Junta de dilatação
	[
	
	]
	Faltando / Inoperante
	[
	
	]
	Muito problemática
	
	
	
	
	
	
	

	Acessos à OAE
	[
	
	]
	Degrau acentuado
	[
	
	]
	Concordância problemática
	
	
	
	
	 

	Acidentes com veículos
	[
	
	]
	Frequentes
	 
	 
	[
	
	]
	Eventuais
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	6. PARÂMETROS DE DESEMPENHO
	 
	 
	 
	Ações a serem Tomadas

	Guarda-Corpo
	(   ) bom
	(   ) ruim/ ausente
	 
	 

	Drenagem/Limpeza
	(   ) bom
	(   ) ruim
	
	 

	Placa de Gabarito Vertical
	(   ) não se aplica
	(   ) presente
	(   ) ausente
	 

	Juntas de Dilatação c/ vida útil remanescente
	(   ) atende
	(   ) não atende
	
	 

	Aparelhos de apoio c/ vida útil remanescente
	(   ) atende
	(   ) não atende
	 
	 

	
	
	
	

	7.ESQUEMAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	

	

	

	

	


	
	[image: image6.jpg]“vi|





	
	[image: image7.jpg]




	 
	
	
	
	
	
	
	
	Foto 1. Vista superior da OAE
	
	Foto 3. Vista inferior do tabuleiro
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	Foto 2. Vista lateral da obra


	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                                     Foto 4. Detalhe
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	Foto 5. Concreto disgregado com armadura exposta e corrida 

em pilar P1 do apoio AP1
	
	Foto 6. Concreto disgregado com armadura exposta e corrida 

em cortina CT1 – face Norte e viga longarina VL1 – face Leste
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	Foto 7. Fissuras transversais com eflorescência na face inferior da laje, próximas do apoio AP4
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Foto 8. Ruptura do moro de contenção sob OAE, no encontro Norte



ANEXO III
QUADRO DE CLASSIFICAÇÃO DA 

NORMA DNIT-010/2004-PRO
QUADRO DE CLASSIFICAÇÃO DA NORMA DNIT-010/2004-PRO

Segue abaixo a tabela de critério de classificação das obras, conforme Manual do DNIT:

	NOTA
	DANOS NO ELEMENTO / INSUFICIÊNCIA ESTRUTURAL
	AÇÃO CORRETIVA
	CONDIÇÕES DE ESTABILIDADE
	CLASSIFICAÇÃO DAS CONDIÇÕES DA PONTE

	5
	Não há danos nem insuficiência estrutural
	Nada a fazer
	Boa
	Obra sem problemas

	4
	Há alguns danos, mas não há sinais de que estejam gerando insuficiência estrutural
	Nada a fazer; apenas serviços de manutenção
	Boa
	Obra sem problemas importantes

	3
	Há danos gerando alguma insuficiência estrutural, mas não há sinais de comprometimento da estabilidade da obra
	A recuperação da obra pode ser postergada, devendo-se, porém, neste caso, colocar-se o problema em observação sistemática
	Boa aparente
	Obra potencialmente problemática

Recomenda-se acompanhar a evolução dos problemas através das inspeções rotineiras, para detectar, em tempo hábil, um eventual agravamento da insuficiência estrutural

	2
	Há danos gerando significativa insuficiência estrutural na ponte, porém não há ainda, aparentemente, um risco tangível de colapso estrutural
	A recuperação (geralmente com reforço estrutural) da obra deve ser feita no curto prazo
	Sofrível
	Obra problemática

Postergar demais a recuperação da obra pode levá-la a um estado crítico, implicando também sério comprometimento da vida útil da estrutura. Inspeções intermediárias são recomendáveis para monitorar os problemas

	1
	Há danos gerando grave insuficiência estrutural na ponte; o elemento em questão encontra-se em estado crítico, havendo um risco tangível de colapso estrutural
	A recuperação (geralmente com reforço estrutural) – ou em alguns casos, substituição da obra – deve ser feita sem tardar
	Precária
	Obra crítica

Em alguns casos, pode configurar uma situação de emergência, podendo a recuperação da obra ser acompanhada de medidas preventivas especiais, tais como: restrição de carga na ponte, interdição total ou parcial ao tráfego, escoramentos provisórios, instrumentação com leituras contínuas de deslocamentos e deformações etc


ANEXO IV
AÇÕES TOMADAS PARA ATENDIMENTO AOS PARÂMETROS PREVISTOS NO ITEM 6 DA FICHA DE MONITORAÇÃO DO ANEXO II

A concessionária deverá apresentar um registro fotográfico das ações tomadas para sanar as eventuais irregularidades de conservação constatadas pelo engenheiro perito assinaladas no item 6 da ficha de monitoração do Anexo II, conforme modelo abaixo:

	Código
	Denominação
	Rodovia
	Km+m
	Sentido
	Parâmetro de desempenho 
	Ações tomadas
	Fotos

	1
	Ponte sobre o Córrego das Águas
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	N/S
	Guarda-corpo ruim ou ausente
	Substituição do guarda-corpo
	

	2
	Viaduto sobre a RR/998
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	S
	Drenagem suja ou obstruída
	Desobstrução do buzinote
	

	3
	Ponte sobre o Rio Caudaloso
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	N
	Placa de gabarito vertical ausente
	Instalação de placa l
	

	4
	Ponte sobre o Rio Manhoso
	BR-XXX/XX
	XXX+XXX
	N
	Juntas de dilatação ou aparelhos de apoio não atendendo a vida útil
	Substituição das juntas/ aparelhos de apoio
	


ANEXO V
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